
                                          
 

                 

Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício, São Paulo, v.8, n.44, p.183-191. Mar./Abril. 2014. ISSN 1981-9900. 

183 
 

Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício 
ISSN 1981-9900 versão eletrônica 
 

Per iód ico do Inst i tuto  Brasi le i ro  de Pesquisa e Ensino em Fis io logia  do  Exerc íc io  
 

w w w . i b p e f e x . c o m . b r  /  w w w . r b p f e x . c o m . b r  
 

INFLUÊNCIA DO IMC NA FORÇA MUSCULAR EM ESCOLARES DO ENSINO MÉDIO 
 

Fernando Costa Baia
1
 

Wagner Soares Nascimento
2
 

Ana Rubia Menezes Barbosa
2
 

Adriano Robson Nogueira da Lucena
2
 

Joeliton Elias Pereira
2
 

Cidia Vasconcellos
3
 

Rafael Ayres Romanholo
4
 
 
 

RESUMO 
 
O objetivo do presente estudo foi analisar se 
há influência do índice de massa corporal 
(IMC) na força muscular em escolares do 
ensino médio. Usou-se o método descritivo e a 
amostra foi constituída por 38 escolares, com 
média de idade de 15,4 (±5,0) anos, para 
ambos os gêneros. Para efeito de avaliação 
foram aferidas medidas de peso e estatura 
para o cálculo do Índice de Massa Corporal 
(IMC), utilizando a tabela internacional de 
referência proposta por Cole e colaboradores, 
(2000). Para análise da aptidão física utilizou-
se os seguintes testes físicos: força explosiva 
dos membros superior (arremesso 
medicineball) e força de membros inferior 
(salto horizontal), proposta pelo Projeto 
Esporte Brasil (PROESP-BR). Os resultados 
apontaram que (88,5%) da amostra se 
enquadra numa classificação de sobrepeso, 
com maior ocorrência no sexo feminino 
(85.7%). Constatou-se também que a média 
das forças no gênero masculino foi superior ao 
feminino e que ocorreu influência do IMC na 
força dos membros inferiores para o gênero 
feminino. Em conclusão, houve influência do 
IMC na diminuição de força nos membros 
inferiores para o gênero feminino, indicando 
que, de alguma forma, o aumento do peso 
corporal no sexo feminino tende a prejudicar a 
força dos membros inferiores. 
 
Palavras-chave: Adolescente, Fisiologia, 
Índice de Massa Corporal, Músculo 
esquelético, Crescimento e desenvolvimento. 
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ABSTRACT 
 
Influence of BMI on muscular strength in 
middle school of education 

 
The aim of this study was to analyze the 
influence of the body mass index (BMI) on the 
muscle strength in high school students. It was 
used the descriptive method and the sample 
consisted of 38 students, with a mean age of 
15.4 (± 5.0) years old for both genders. For 
evaluation purposes, weight and height 
measurements were employed to predict body 
mass index (BMI), according to the 
international table of reference (Cole and 
collaborators, 2000). To analyze the physical 
fitness, we used the following physical tests: 
explosive strength of upper (medicineball pitch) 
and lower limb strength (standing long jump), 
proposed by Project Sport Brazil (PROESP-
BR). The results showed that (88.5%) of the 
sample falls in the overweight classification, 
with a higher prevalence in females (85.7%). It 
was also found that the average forces in 
males was higher than in females and that 
there was influence of BMI on the lower limb 
strength for females. In conclusion, it seems 
that there is influence of BMI on the decreased 
strength of the lower limbs in females, 
indicating that, somehow, the excess of body 
weight in females tends to undermine the 
strength of the lower limbs. 

 
Key words: Adolescent, Physiology, Body 
Mass Index, Muscle Skeletal, Growth e 
development. 
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INTRODUÇÃO 
 

A obesidade e a aptidão física são um 
conjunto de atributos que o ser humano possui 
ou alcança que pode ser mantido ou alterado 
pelo exercício físico e medido por testes 
específicos (Figueiredo e colaboradores, 
2011). 

O tecido adiposo e a força muscular 
são componentes da aptidão física, sendo 
ambos de fundamental importância para a 
manutenção do desempenho físico. 
Entretanto, o aumento da gordura corporal 
pode levar a menor performance da força 
muscular e, consequentemente a um menor 
desempenho físico (Pereira e Colaboradores, 
1999 apud Carneiro e colaboradores, 2012). 

Observa-se que a obesidade infantil 
está atualmente tomando dimensão 
preocupante, com taxas dramáticas, atingindo 
cerca de 15% de crianças e adolescentes 
(Araújo e colaboradores, 2007), valor que 
tende ao crescimento (Possamai, 2010).  

Alves (2003) aponta como causa 
desse aumento. O acelerado processo de 
urbanização, o excesso de veículos 
motorizados nas vias públicas, o extraordinário 
crescimento da violência, os quais têm 
determinado intensas restrições à atividade 
física na infância.  

Fonseca e colaboradores (2010) 
ressaltam as altas prevalências de 
sedentarismo entre crianças e adolescentes 
no Brasil, o que pode estar associado a 
menores níveis de aptidão física (Malina, 
Bouchard e Bar-or, 2004; Malina e 
colaboradores citado por Ferreira, 2011). 

Outro fator preocupante é que a 
obesidade traz consigo uma bagagem de 
complicações para a saúde do adolescente, 
representando significante fator de risco (Rego 
e colaboradores, 1990) para hipertensão, 
diabetes, (Wilmore e Costill, 2001), problemas 
cardiovasculares e respiratórios (Alves, 2005), 
aumento de colesterol, triglicerídeos e redução 
da fração HDL colesterol (Mello e 
colaboradores, 2004), influenciando no 
desenvolvimento de desvios posturais (Pollock 
e Wilmore, 1993), além de causar danos 
psicossociais (Romanholo e colaboradores, 
2013).  

O interesse das pesquisas sobre o 
desenvolvimento da força em crianças e 
jovens proveio principalmente da observação 
na prática esportiva, na qual se observa que 

muitos dos movimentos empregados se 
apresentam de forma restrita (Braga e 
Colaboradores, 2008).  

A força muscular é um importante 
componente da aptidão física relacionada à 
saúde, além de exercer papel relevante para o 
desempenho físico em inúmeras modalidades 
esportivas (Dias e Colaboradores, 2005), 
sendo esta capacidade, especificamente, parte 
fundamental em todo movimento executado 
(Braga e Colaboradores, 2008). 

Estudos do desenvolvimento e 
treinabilidade da força muscular no desporto 
de rendimento quer se em crianças e jovens 
encontram bons resultados, mas quando se 
passa para o contexto escolar, ainda são raros 
os casos de desenvolvimento dessa variável. 

Decorre a importância de se pesquisar 
essa variável na educação física escolar, por 
ser considerada, segundo Rodrigues (2000), 
uma qualidade básica presente em várias 
modalidades esportivas como atletismo, 
futebol, handebol, basquetebol, voleibol e 
outras. 

Fundamentando-se nessas 
observações, o objetivo do presente estudo foi 
analisar se há influência do índice de massa 
corporal (IMC) na força dos membros 
superiores e / ou inferiores em escolares do 
ensino médio, de ambos os gêneros, em uma 
escola particular situada na região da 
Amazônia Legal, no município de Cacoal, 
Rondônia / Brasil. 
 
MATERIAS E MÉTODOS 
 
Delineamento do estudo 

 
Trata-se de um estudo descritivo, com 

amostra constituída por 38 escolares de 
ambos os sexos, com idades entre 15 e 17 
anos, compondo a totalidade dos alunos do 
ensino médio de uma escola particular, cujos 
pais ou responsáveis autorizaram a 
participação ao assinarem Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, ficando 
garantido aos participantes o direito de desistir 
do estudo a qualquer momento, sem qualquer 
sanção.  

A coleta dos dados foi realizada na 
própria escola, durante o horário destinado à 
disciplina de Educação Física. Foram obtidos 
os dados referentes à idade, sexo, força nos 
membros superiores, “arremesso 
medicineball”, força nos membros inferiores 
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“impulsão horizontal” e o cálculo do Índice de 
Massa Corporal. 

O estudo cumpriu todas as diretrizes e 
normas que regulamentam a pesquisa 
envolvendo seres humanos editados pela 
Comissão Nacional de Saúde (196/96), sendo 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade de Ciências Biomédicas de 
Cacoal- FACIMED, RO como o número do 
protocolo 968-12. 
 
Índice de Massa Corporal (IMC) 

 
Para avaliação do IMC utilizou-se a 

equação proposta por Gordon e 
Colaboradores, (1998), sendo a massa 
corporal (MC) obtida em balança digital, da 
marca Filizola, com resolução de 0.05 kg, e a 
estatura (EST) por meio de uma trena 
antropométrica da marca Sanny, com 
resolução de 0.1 cm, fixada na parede. A partir 
dessas informações, calculou-se o índice de 
massa corporal pela fórmula [IMC = MC(kg)/ 
EST

2
 (m

2
)], com base nos valores de 

referência específicos para sexo e idade 
propostos por Cole e colaboradores (2000). 

Para a determinação da força 
muscular, utilizou-se alguns testes físicos da 
bateria proposta pelo Projeto Esporte Brasil, 
(PROESP-BR) proposto por Gaya (2009), 
avaliando-se a força dos membros superiores 
e inferiores. 
 
Força muscular dos membros superior 
“Arremesso medicineball” 

 
A pessoa senta-se com os joelhos 

estendidos, as pernas unidas e as costas 
completamente apoiadas à parede, segurando 
a medicineball junto ao peito, com os 
cotovelos flexionados e lança a bola a maior 
distância possível, mantendo as costas 
apoiadas na parede, em duas tentativas / 
pessoa, registrando-se o melhor resultado em 
centímetros, com uma casa decimal. 
 
 
 

Força muscular de membros inferior 
“Impulsão Horizontal” 
 

A pessoa coloca-se imediatamente 
atrás de uma linha demarcada no solo, com os 
pés paralelos, ligeiramente afastados, joelhos 
semi-flexionados, tronco ligeiramente 
projetado à frente. Ao sinal, salta a maior 
distância possível, em duas tentativas / 
pessoa, registrando-se o melhor resultado em 
centímetros, com uma casa decimal. 
 
Tratamento Estatístico 

 
Os dados coletados foram tabulados 

no programa Microsoft Office Excel 2010 e 
processados no programa SPSS 13.0, que 
compreendeu por medidas de tendência 
central, expostas em valores de média e 
desvio padrão e frequência percentual (%). 

Foram aplicados o teste de 
normalidade amostral de Kolmogorov-Smirnov 
e o teste t de Student, para verificar as 
possíveis diferenças entre os gêneros. Para 
análise da relação entre as variáveis 
dependentes, foi utilizado o teste de 
correlação de Pearson. O nível de significância 
adotado foi p< 0,05. 

 
RESULTADOS 

 
Após as análises dos dados 

quantitativos, foram a eles atribuídas 
qualidades. A tabela 1 apresenta a análise 
descritiva dos resultados, observando-se que 
média e desvio padrão da idade de ambos os 
sexos foram parecidas, 15,4 (±5,0) anos de 
idade. 

Já a média do peso corporal do 
gênero masculino foi de 69,0 (± 20,0) Kg, 
sendo superior ao gênero feminino, que 
alcançou a média de 62,8 (± 6,7) Kg (p<0,05).  

As diferenças persistiram na variável 
da estatura, na qual a média do sexo 
masculino foi de 1,7 (± 5,9) m, sendo superior 
ao gênero feminino, com média de 1,6 (± 0,5) 
m (p<0,05). Já a análise do IMC mostrou que 
não houve diferença significativa. 

Tabela 1 - Análise descritiva das variáveis pesquisadas. 
 Masculino Feminino 

 Média Desvio Padrão Máximo Mínimo Média Desvio Padrão Máximo Mínimo 

Idade (anos) 15 5 17 15 15 5 16 15 
Peso (Kg) 69* 9,7 138 52 62,8 6,7 75 48 
Estatura (cm) 1,68* 5,9 1,8 1,5 1,62 0,5 1,71 1,52 
IMC 24,2 5,9 43,5 17,6 23,9 2,6 27,4 19,5 

Legenda: * = p < 0,05. 
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A tabela 2 apresenta os dados para 
ambos os gêneros, classificando-os quanto ao 
sobrepeso e obesidade, em percentuais. 
Observa-se que em ambos os gêneros, na 
classificação sobrepeso, os valores estão bem 
próximos, sendo 11 (91.7%) para o gênero 
masculino e 12 (85.7%) para o feminino.  

Em se tratando da obesidade, a 
proximidade persistiu, sendo 1 (8.3%) para o 
gênero masculino e 2 (14.3%) para o feminino. 
Já a análise de sobrepeso e obesidade 
independente do gênero apresenta valores 

expressivos: 23,0 (88,5%) pessoas encontram-
se na faixa de sobrepeso e 3 (11.5%) na de 
obesidade. 

Na tabela 3 pode-se observar que a 
média e desvio padrão da força dos membros 
superiores para o sexo masculino foi de 505,0 
(± 91,9) cm, sendo superior ao sexo feminino, 
com 313,7 (± 47) cm, (p<0,05). 
O mesmo se deu na avaliação da força dos 
membros inferiores: o gênero masculino 
sobrepujou o feminino (p<0,05). 

 
 

Tabela 2 - Classificação da prevalência de sobrepeso e obesidade em percentuais. 

 
Masculino 

(n=19) 
Feminino 

(n=19) 
Ambos os 

sexos (n=38) 

 n % n % n % 

Sobrepeso 11 91,7 12 85,7 23 88,5 
Obesidade 1 8,3 2 14,3 3 11,5 

Total 12 100 14 100 26 100 

 
 

Tabela 3 - Análise descritiva das forças em ambos os gêneros. 
 Masculino Feminino 

 Média Desvio Padrão Máximo Mínimo Média Desvio Padrão Máximo Mínimo 

FMS 505* 91,9 670 340 313,7 47 400 240 
FMI 173,9* 28,7 235 130 129,7 29,9 240 100 

Legenda: FMS = Força de Membros Superiores; FMI = Força de Membros Inferiores; * = p<0,05. 

 
 

Tabela 4 - Classificação da força em percentuais em ambos os gêneros. 

Masculino 

 FMS FMI 
 n % n % 

Fraco 2 10,5 13 68,4 
Razoável 3 15,8 4 21,1 
Bom 8 42,1 1 5,3 
Muito bom 5 26,3 1 5 
Excelência 1 5,3 0 0 

Total 19 100 19 100 

Feminino 

 FMS FMI 

 n % n % 

Fraco 8 42,1 13 68,4 
Razoável 5 26,3 4 21,1 
Bom 4 21,1 1 5,3 
Muito bom 2 10,5 0 0 
Excelência 0 0 1 5,3 

Total 19 100 19 100 
Legenda: FMS = Força de Membros Superiores; FMI = Força de Membros Inferiores. 
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Tabela 5 - Correlação das variáveis IMC e força muscular em ambos os gêneros. 

 Masculino Feminino Geral 

 r p r p r P 

IMC x FMS 0,03 0,88 0,39 0,09 0,09 0,58 
IMC x FMI 0,12 0,6 0,19 0,02* 0,13 0,001* 

Legenda: FMS = Força de Membros Superiores; FMI = Força de Membros Inferiores; * = p<0,05. 

 
 

A tabela 4 apresenta a classificação 
em percentuais da força em ambos os 
gêneros. Diante dessas análises, pode-se 
verificar que, no que tange à força dos 
membros superiores, a classificação fraco, no 
gênero feminino atingiu um escore de 8,0 
(42,1%), enquanto o masculino obteve 2 
(10,5%). Estes valores se invertem na 
classificação bom, na qual o gênero masculino 
atingiu escores de 8 (42,1%) quando 
comparado ao feminino, que alcançou 4 
(21,1%).  

Continuando a apresentação dos 
resultados, no que concerne à força dos 
membros inferiores, em ambos os gêneros, 
chama a atenção a classificação fraco, na qual 
ambos os gêneros atingiram escores de 13 
(68.4%). 
A tabela 5 apresenta a correlação entre as 
variáveis IMC e força dos membros superiores 
e inferiores em ambos os gêneros, 
observando-se que houve influência do IMC 
na diminuição de força nos membros inferiores 
para o gênero feminino (p<0,001). 
 
DISCUSSÃO 
 

Aparentemente, não há diferença 
entre a média do IMC do gênero masculino 
(24,2 ± 5,9 kg/m

2
) e o do feminino (23,9 ± 2,6 

kg/m
2
), como revelado pela tabela 1. 

Estes resultados não corroboram o 
estudo de Fernandes e colaboradores (2007), 
no qual o autor notou média do IMC masculino 
foi superior ao sexo feminino e nem com os 
encontrados por Neto e colaboradores (2012), 
em que as médias de IMC feminino foram 
superiores.  

Estas diferenças encontradas na 
literatura podem eventualmente ser explicadas 
pelos aspectos socioeconômicos dos 
indivíduos, que poderia ser uma variável 
determinante do IMC, decorrente dos hábitos 
alimentares e de nível de atividade física que 
cada indivíduo adote em seu cotidiano. 

A tabela 2 deixou claro que, apesar da 
frequência de sobrepeso e obesidade em 

ambos os gêneros serem muito próximas, o 
sexo feminino atingiu um nível superior. Este 
resultado está em conformidade com a 
literatura, que aponta para a maior frequência 
de sobrepeso e obesidade no gênero feminino 
(Abrantes e colaboradores, 2003; Giugliano e 
Melo, 2004; Sotelo e colaboradores, 2004). 

Analisando os resultados sobe outra 
ótica, pode-se chegar à explicação aventada 
por Guyton e Hall citado por Farias e Salvador 
(2005), de que o aumento da gordura corporal 
seria maior nos adolescentes do gênero 
feminino do que no masculino devido à 
chegada da puberdade, na qual o estrogênio 
sofre influência dos hormônios gonadotrópicos 
da hipófise e aumenta em mais de vinte vezes.  

É justamente durante a puberdade, 
segundo Moraes e colaboradores (2007), que 
ocorrem mudanças significativas na morfologia 
do organismo: a massa corporal tende a 
aumentar, devido aos hormônios femininos 
(Brito e colaboradores, 2012) tornarem este 
gênero mais suscetível ao acúmulo de 
gordura, o qual pode permanecer por toda 
adolescência até a vida adulta. 

Esses estudos corroboram o atual, 
visto que a idade média dos escolares, de 15,4 
(±5.0) anos, indica que os indivíduos 
observados estão na fase de adolescência 
pós-púbere.  

Em contrapartida, no gênero 
masculino (Wells, 2007), a testosterona 
começa a atuar mais tardiamente, o que 
justifica a diferença entre os gêneros 
apresentada no presente trabalho. 

Já a frequência de sobrepeso e 
obesidade independente do gênero é 
preocupante, visto que 23 (60,5%) estão numa 
classificação de sobrepeso e 3 (7,9%) de 
obesidade, indicando a necessidade de maior 
atenção dos profissionais de saúde a esses 
escolares, que provavelmente se constituem 
em população de risco para doenças crônicas 
não-transmissíveis (Rego e colaboradores, 
1990), no sentido de estimular a adoção de um 
estilo de vida mais ativo entre as crianças, 
combinado à incorporação de hábitos 
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alimentares mais saudáveis, com o intuito de 
favorecer um maior controle nos índices de 
sobrepeso e obesidade (Baia colaboradores, 
2012). 

Quanto à força dos membros, 
percebe-se que o gênero masculino mostrou 
valor mais alto, o que pode ser justificado 
pelas hipóteses de Guedes e Guedes (1993) 
apud Verardi e colaboradores (2007), Krebs e 
Macedo citado por Verardi e colaboradores 
(2007), de que essa superioridade seria devida 
a fenômenos que ocorrem na puberdade, fase 
na qual o gênero feminino não só tem ganho 
menos dramático de força nos membros, como 
tende a apresentar ganhos inferiores, seja pelo 
acúmulo de tecido adiposo em relação à 
massa muscular magra, seja pelos menores 
níveis de andrógenos circulantes. 

Entretanto, em ambos os gêneros, nos 
testes de força de membros superiores e 
inferiores, predominou a classificação fraco, o 
que deve influenciar na aptidão física, por ser 
este um componente importante no 
desempenho físico, proporcionando menor 
risco de lesões, aumento da autonomia 
funcional de movimentos e melhorias no 
sistema anatômico e psicológico (Silva e 
Petroski, 2007). 

Rodrigues (2000) enfatiza que a força 
muscular é fundamental, também, como 
capacidade motora para a realização de 
tarefas diárias e um elemento essencial para a 
evolução nos conteúdos próprios da atividade 
física, seja no esporte de rendimento, seja nas 
atividades de lazer.  

Diante dos resultados, surge a 
necessidade de que os profissionais de 
educação física comecem a atribuir atividades 
recreativas para melhorar a capacidade física, 
visto que o seu benefício vai desde a melhora 
postural até a da saúde física e mental (Silva e 
Petroski, 2007). 

E por fim, a relação entre IMC e força 
muscular, em ambos os gêneros: notou-se que 
a força dos membros superiores não guardou 
qualquer relação com este indicador. 
Entretanto, observou-se influência do IMC com 
a força dos membros inferiores para o gênero 
feminino (p<0,001), sugerindo que o aumento 
excessivo do peso corporal poderia prejudicar 
a força dos membros inferiores. 

Resultados semelhantes a esses 
foram relatados por Rodrigues (2005), Kieper 
e colaboradores (2009) e Fernandes e 
colaboradores (2012), que observaram 

associação entre baixo desempenho no teste 
de força muscular de membros inferiores e 
elevado IMC. 

Para Barata (1997) e Malina, 
Bouchard e Bar-or (2004), o excesso de peso 
é um dos principais fatores que interfere na 
condição física e na pratica esportiva, 
constituindo-se em uma carga inerte a ser 
movida, sob a perspectiva mecânica, limitando 
a aptidão física. 

Outros autores (Ramanholo e 
colaboradores, 2012; Silva e colaboradores, 
2009) já ressaltaram o baixo índice de 
atividade física entre adolescentes brasileiros, 
diminuindo-se ainda mais o interesse pela 
prática esportiva, com avançar da idade. 

Nas palavras de Guedes e Barbanti 
citado por Oliveira e colaboradores (2012), 
“monitorar os níveis de desempenho motor, 
em jovens, além de proporcionar importantes 
informações para o desenvolvimento das 
capacidades motoras envolvidas em diversas 
modalidades esportivas, pode favorecer a 
prevenção, conservação e melhoria da 
capacidade funcional resultando em melhores 
condições de saúde e de qualidade de vida 
para a população”. 

Embora o tamanho da amostra 
utilizada tenha sido pequeno, vislumbra-se a 
importância da Educação Física como 
componente curricular obrigatório do Ensino 
Fundamental e Médio que, ao utilizar 
abordagens práticas e teóricas nas relações 
existentes entre a aquisição e manutenção de 
níveis satisfatórios de aptidão física e saúde, 
contribui decisivamente para maior 
crescimento e desenvolvimento do educando 
nas suas diversas dimensões. 
 
CONCLUSÃO 
 

Concluindo-se, o estudo sugere 
fortemente que houve influência do IMC sobre 
a força dos membros inferiores no gênero 
feminino, indicando que o aumento do peso 
corporal no sexo feminino poderia prejudicar a 
sua magnitude.  

Além disso, para futuros estudos, 
sugere-se a realização de pesquisas similares 
a está que envolva outras faixas etárias e 
controlem importantes variáveis de confusão 
na análise do IMC e força muscular, como e o 
caso da maturação sexual. 
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